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RESUMO 
 

A utilização de sementes sintéticas para a propagação de plantas é uma técnica com grande potencial 
capaz de produzir mudas em larga escala e para conservação in vitro de materiais genéticos. A 
composição da matriz de encapsulamento afeta grandemente o sucesso da micropropagação. Este 
trabalho foi realizado com o objetivo de testar a possibilidade de utilização de gemas apicais de Coffea 

arabica cv. Acauã na fabricação de sementes sintéticas e a composição ideal da cápsula de alginato 
para obtenção de maiores taxas de germinação. As sementes sintéticas iniciaram sua germinação aos 
14 dias porém, após análises estatísticas, não foram observadas diferenças significativas para a 
variável germinação em nenhuma das semanas de avaliação. Não foi observada a ocorrência de 
oxidação dos ápices nem a formação de novos brotos até os 21 dias de cultivo. Desta forma torna-se 
desnecessário a utilização de meio de cultura na fabricação das cápsulas de alginato para a formação 
de sementes sintéticas de Coffea arabica cv. Acauã.  
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INTRODUÇÃO 

A multiplicação de plantas através da cultura de tecidos é uma alternativa às tradicionais 
técnicas de propagação do café. Através da micropropagação é possível produzir mudas com relativa 
uniformidade, em um curto tempo e em larga escala, além de uma base genética mais estreita do que 
os métodos tradicionais. Várias técnicas in vitro têm sido consideradas para a propagação de café entre 
elas, a embriogênese somática, cultura de meristemas, cultura de gemas axilares e desenvolvimento de 
gemas adventícias (organogênese) (KUMAR et al., 2006). 

A produção de sementes sintéticas atualmente vem se destacando como uma importante 
técnica para a micropropagação e conservação in vitro de várias espécies. Essa tecnologia permite a 
manutenção da identidade genética do material vegetal e a rápida multiplicação dos propágulos além 
de facilitar a troca de germoplasma entre instituições de pesquisa e a conservação de genótipos 
desejáveis a baixos custos sob condições in vitro. Além disso, permite o estabelecimento de 
propágulos diretamente no campo (MARUYAMA et al.,1997; NASSAR, 2003; PEREIRA et al., 
2008). 

A produção das sementes sintéticas acontece através do encapsulamento de embriões 
somáticos, gemas, ápices caulinares ou qualquer outro tecido meristemático que possua a capacidade 
de imitar uma semente e se converter a uma planta normal em condições in vitro ou ex vitro. Outra 
característica importante a ser considerada em uma semente sintética é a possibilidade de ser 
armazenada sem perder a viabilidade (RAI et al., 2009). 
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O sucesso da propagação através de sementes sintéticas é altamente influenciado pela 

composição utilizada na formação da cápsula. Tanto o alginato de sódio quanto o cloreto de cálcio 
desempenham um importante papel na complexação e na qualidade da cápsula. A cápsula é a 
responsável pela proteção e a disponibilização de nutrientes para o explante. A disponibilização de 
nutrientes pela cápsula facilita o crescimento e sobrevivência do explante e possibilita sua germinação 
(SINGH et al., 2010). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da composição da matriz de 
encapsulamento para a formação e germinação de sementes sintéticas de Coffea arabica L. cv. Acauã. 

 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas, Setor de 
Fisiologia Vegetal, Departamento de Biologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 

Brotações de cafeeiro estabelecidas em meio de cultura MS (MURASHIGE & SKOOG, 
1962) suplementado com 6 mg L-1 de BAP e 3 mg L-1 de GA3 e acrescidos de 3% de sacarose e 
solidificado  com 0,6% de ágar, de acordo com o protocolo estabelecido por Ribeiro et al. (2002), 
foram utilizados como fonte de explante. 

Foram utilizados como unidades encapsuláveis gemas apicais extraídas assepticamente em 
câmara de fluxo laminar com o auxílio de bisturi. Após a extração as gemas foram mantidas em placas 
de Petri com papel toalha umedecido com água destilada autoclavada para evitar a desidratação. As 
gemas foram então misturadas à matriz de alginato de sódio 2,5% (SIGMA). Posteriormente, com o 
auxílio de uma pipeta automática com ponteira autoclavada (ajustada para 500 µL), as unidades 
encapsuláveis foram individualmente resgatadas e gotejadas em solução de CaCl2.2H2O (0,1 M), na 
qual permaneceram por 20 minutos para complexação. Em seguida, as sementes sintéticas, 
individualmente formadas por uma gema apical envolta na matriz de encapsulamento (Figura 1), 
foram submetidas a três lavagens em água destilada e esterilizada para a retirada do excesso de 
CaCl2.2H2O. Sequencialmente, as sementes artificiais foram imersas em solução de KNO3 (100 mM) 
por 15 minutos para a descomplexação, sendo em seguida novamente lavadas em água destilada e 
esterilizada. As sementes foram então inoculadas em meio MS suplementado com 6 mg L-1 de BAP e 
3 mg L-1 de GA3 e acrescidos de 3% de sacarose e mantidas no escuro por 7 dias. Posteriormente, 
foram transferidas para sala de crescimento sob irradiância de 43 µmol m-2 s-1, fotoperíodo de 16 horas 
e temperatura de 25±2°C. 

 
 

 
Figura 1 Gema apical envolta pela cápsula de Alginato de sódio. 

 
Foi testada a influência da constituição da matriz de alginato de sódio (água, ½ MS ou MS). 

O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado sendo cada tratamento formado por quinze 
repetições, cada repetição constituída de um tubo de ensaio contendo uma semente sintética. Foram 
feitas avaliações aos 7, 14 e 21 dias onde foi observada a germinação das sementes a oxidação dos 
explantes e a formação de novas brotações. Foram consideradas germinadas as sementes em que a 
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cápsula foi rompida pelo explante. Os dados foram analisados pelo programa estatístico Sisvar 
(FERREIRA, 2000). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após a análise estatística dos dados foi verificado que não houve diferenças significativas 

para a variável germinação aos 7, 14 e 21 dias.  
 
 

Figura 2 Porcentagem média de germinação dos ápices caulinares encapsulados com diferentes 
matrizes de encapsulamento. 

 
Na avaliação feita aos sete dias não foi observado o rompimento de nenhuma cápsula, a 

partir dos quatorze dias as cápsulas começaram a se romper atingindo pouco mais de 50% de 
germinação aos vinte e um dias (Figura 3). 

 
 
 
 
 
 

Figura 3 Porcentagem média de germinação dos ápices caulinares encapsulados em diferentes 
tempos. 

 
Não foi observada a oxidação dos explantes, provavelmente devido ao fato de as sementes 

sintéticas terem sido mantidas no escuro por uma semana, fase em que as gemas ainda não estavam 
bem desenvolvidas.  

Até os vinte e um dias de análise, não foi observada a formação de novas brotações. 
Esses resultados demonstram que a composição da matriz de encapsulamento não afetou o 

desenvolvimento das sementes sintéticas nos seus estágios iniciais.  
Resultados contrários foram obtidos por Singh et al. (2010) que observaram que a utilização 

de água destilada na preparação do gel da matriz resultou em menor germinação das cápsulas 
formadas com segmentos nodais de Eclipta alba quando comparada com a utilização do meio MS. 

 
   

  
Figura 4 Gemas apicais encapsuladas aos 7 (A), 14 (B) e 21 (C) dias de cultivo. 

 
 
 
 

Meio de encapsulamento Médias 
ALGINATO + ÁGUA 44,5% a 
ALGINATO + ½ MS 33,4% a 
ALGINATO + MS 33,4% a 

Tempo de germinação Médias 
7 DIAS 0% c 

14 DIAS 37,77% b 
21 DIAS 73,33% a 

A B C 
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CONCLUSÃO 

Sementes sintéticas de Coffea arabica cv. Acauã podem ser produzidas com a utilização de 
gemas apicais envoltas em cápsula de alginato. 

Não é necessária a utilização de meio de cultura na fabricação das cápsulas de alginato para 
obtenção de boas taxas de germinação. 

As sementes sintéticas formadas a partir de ápices caulinares de café iniciam a germinação 
aos 14 dias de cultivo. 
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